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A N T I P O D I A    I N V É X I S -M I L I T A R I S M O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antipodia invéxis-militarismo é a condição da incompatibilidade da apli-

cação e manutenção da técnica da inversão existencial pela conscin intermissivista, homem ou 

mulher, sustentando tendências comportamentais, posturas e valores vinculados à ideologia ou 

sistema político relacionado às instituições militares e paramilitares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo antípoda vem do idioma Latim, antipodes, e este do idioma 

Grego, antípodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; 

em lugar de; em oposição a”, e poús, podós, “pé”. Surgiu no Século XIV. O termo inversão deri-

va do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de 

invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; trans-

tornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo mi-

litar provém do idioma Latim, militare, “ser soldado; servir ao exército; militar”, de miles, “sol-

dado; mílite”. Apareceu no Século XVI. O sufixo ismo origina-se do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resul-

tado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Antipodia invéxis-quartelismo. 2.  Antipodismo inversão existencial– 

–militança. 3  Contraposição invexibilidade–belicosidade militarista. 

Neologia. As 3 expressões compostas antipodia invéxis-militarismo, miniantipodia invé-

xis-militarismo e maxiantipodia invéxis-militarismo são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo invéxis-pacifismo. 2.  Interação invéxis-serenismo.  

3.  Interação invéxis-antibelicismo. 

Estrangeirismologia: o jus resistentiae pacificus; o front da interassistência; o cedant 

arma togae da conscin inversora; a sapientia praecox ad autopacificationem ducit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao profissionalismo cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulars relativos ao tema: – Invéxis: au-

topacificação cosmoética. Invexologia: ciência pacifista. Antibelicismo: atributo serenológico. 

Farda é alvo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Disciplina. Falácia bélica óbvia é afirmar que o militarismo é necessário para se ad-

quirir a disciplina. Com a autodeterminação se conquista sempre melhor a autodisciplina”. 

2.  “Militares. A maioria dos militares, em todos os países, antes de tudo, vive intima-

mente em guerra silenciosa consigo mesmos. O mais lastimável é que tal estado intraconsciencial 

continua até depois, ao darem baixa, saírem do serviço ativo e vestirem o pijama. – Qual a profis-

são que cria mais neuróticos e psicóticos aposentados?”. 

3.  “Militarismo. Os ex-militares, em geral, são mais introspectivos. O enfardamento 

dos soldados, no universo da submissão à hierarquia militar, fixa as lavagens subcerebrais. Ao 

uniformizar a pessoa, aos poucos ela deixa de pensar por si, e é pensada pelo líder. A bola de 

energia do mentalsoma, pela qual a consciência lúcida se manifesta diretamente em nível evoluí-

do, numa Comunex Evoluída, desuniformiza a pessoa, ou seja, desumaniza e eleva a consciência 

evolutivamente, além da forma humanoide”. 

 

Filosofia: o Antibelicismo; o Militarismo; o Patriotismo; o Dogmatismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invéxis; o holopensene da paz; os pacipensenes;  

a pacipensenidade; a desmilitarização da autopensenidade a partir da ortopensenidade precoce; os 

invexopensenes; a invexopensenidade; o holopensene da instituição militar; a ideologia militar 

presente no holopensene de países bélicos; a retrofôrma holopensênica influindo nos comporta-

mentos da conscin; os liberopensenes; a liberopensenidade. 

 

Fatologia: a antipodia invéxis-militarismo; a incompatibilidade da aplicação da invéxis 

com a manutenção da carreira militar; a anistia do retroego com o neoego intermissivo em cons-

trução; a inortodoxia invexológica contra os costumes e tradições belicosas; a falácia da retórica 

belicista atratora de jovens para a manutenção do contingente militar do país; a obrigatoriedade 

do serviço militar no Brasil (Ano-base: 2024) para o jovem cidadão; a inculcação dogmática da 

defesa patriótica do Estado; o ajoujamento do dogma militar; a autocrítica enquanto profilaxia do 

aliciamento ideológico; a indústria dos jogos bélicos estimuladora do porão consciencial de jo-

vens e adultos; o direito à objeção de consciência; o desenvolvimento do pensamento crítico des-

de a juventude; o fato de as guerras serem travadas principalmente por homens jovens; a desconti-

nuação dos estudos e do enriquecimento mentalsomático em decorrência das guerras; a profilaxia 

das lavagens subcerebrais no jovem pela Socin; a falácia da formação de caráter do jovem através 

da carreira militar; a hipocrisia do alto-comando ante a realidade da guerra; o desenvolvimento 

das autodefesas psicológicas e intelectuais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a canga multidi-

mensional do jovem “bucha de canhão”; as evocações bélico-militares dos jogos de guerra; a de-

sassim profilática; a multidimensionalidade influenciando nas escolhas da conscin jovem; a cone-

xão com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático no momento das escolhas da carreira profis-

sional; as ideias inatas e recuperação de cons supitando à mente nos momento críticos de destino; 

a autonomia parapsíquica do jovem inversor possibilitando a autodefesa bioenergética; o desen-

volvimento lúcido do antibelicismo facultando o vislumbre da paradiplomacia; as ortocondutas 

multidimensionais pacificadoras desde a juventude; o fundamento inversivo da autocoerência 

intermissivista auxiliando na amparabilidade antimilitarista; a Central Extrafísica da Fraternida-

de (CEF); as autorretrocognições desassediadoras; a parassegurança advinda da Cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexibilidade-liberdade; o sinergismo antibelicismo- 

-Cosmoética. 

Principiologia: o princípio da máxima otimização bioenergética; o princípio da admira-

ção-discordância; o princípio da descrença (PD); o princípio proexológico “isso não é para 

mim”; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado à desconstrução das 

posturas bélico-militares seriexológicas; o código pessoal de generosidade; os códigos de guerra; 

os códigos de conduta militar. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do Homo sapiens pacificus; as teorias milita-

res; a teoria das automimeses dispensáveis; a teoria da robéxis; a teoria e prática da recin; a teo-

ria do antibagulhismo bioenergético; a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do detalhismo; as técnicas da autoconscien-

ciometria; as técnicas da autoconsciencioterapia; a técnica da Taxologia; a técnica do maxipla-

nejamento invexológico; a técnica da autoinvexometria; a técnica da dupla evolutiva (DE); a téc-

nica da autorganização pacificadora; a técnica da autopensenometria; a técnica do lucidograma; 

a técnica de viver pacificamente com a Humanidade e a Para-Humanidade. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a evitação do alistamento ao serviço 

militar voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-

ratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: os efeitos da cosmoética na escolha da carreira profissional da conscin;  

os efeitos mediatos da opção pela vida evolutivamente otimizada. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através das deslavagens paracerebrais; 

as neossinapses adquiridas através da técnica da tenepes; as neossinapses adquiridas através da 

compreensão teática da Invexologia e da Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa. 

Enumerologia: a autopacificação precoce ante a animosidade inata; o antibelicismo pre-

coce ante a hostilidade infantil; o antimilitarismo precoce; a inortodoxia pacifista precoce ante  

o radicalismo pueril; a autocognição pacificadora precoce ante a cogniciofobia latente; a cosmoe-

ticidade precoce ante a antiética conflitiva; o autodesassédio pró-paz precoce ante a megassedia-

lidade bélica. 

Binomiologia: a evitação do binômio (aliteração) aliciamento-alistamento; o binômio 

objeção de consciência–desobediência civil. 

Interaciologia: a interação invéxis–lucidez consciencial; a interação serviço militar– 

–honra à pátria. 

Crescendologia: o crescendo do autodiscernimento; o crescendo ideias inatas–recupe-

ração de cons–assertividade evolutiva; o crescendo militarismo–autorreeducação–senso de pa-

radever. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-cidadania-paracidadania. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica–autodiscernimento–lucidez consciencial–liber-

dade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autodefesa da liberdade consciencial / defesa bélica 

pela libertação; o antagonismo cosmovisão / mente com teto baixo; o antagonismo inversor / ca-

dete; o antagonismo firmeza consciencial / firmeza somática; o antagonismo poder consciencial  

/ poderio bélico; o antagonismo autopacificação / paz armada; o antagonismo jovem na caserna 

/ grinvexista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem inversor poder ser mais experiente evolutiva-

mente em comparação ao militar veterano do alto escalão; o paradoxo de a rotina útil conferir 

maior liberdade; o paradoxo da sensação de segurança pelo armamento; o paradoxo do volunta-

riado em prol da guerra. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a invexocracia; a democracia; 

a pacifismocracia; lucidocracia; amparocracia. 

Legislogia: a autolegislação evolutiva em contraponto às leis marciais; a lei do serviço 

militar (Lei N. 4.375, de 17.08.1964); a lei de prestação do serviço alternativo (Lei  

N. 8.239/1991). 

Filiologia: a invexofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a paciofilia; a biblio-

filia; a cognofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a militofobia; a xenofobia; a antropofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) a partir 

da invéxis; a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a mitigação da síndrome da roboti-

zação existencial; a erradicação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndro-

me da dominação; a supressão da síndrome do justiceiro; a superação da síndrome do conflito de 

paradigmas. 
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Maniologia: a evitação da riscomania. 

Mitologia: o mito do herói de guerra; o mito da transformação do menino em homem ao 

adentrar a carreira militar; os mitos dos deuses da guerra Ares (Grego) e Marte (Romano);  

a mitoclastia invexológica; o mito da paz promovida pela guerra; o mito da guerra justa; o mito 

de o objetivo da guerra ser a paz; o mito da morte honrada; o mito de a pessoa armada estar se-

gura; o mito de dever cumprido do herói de guerra; o mito da obediência cega; o mito da autori-

dade suprema; o mito de a disciplina militar ser positiva aos jovens rebeldes. 

Holotecologia: a invexoteca; a pacificoteca; a serenoteca; a evolucioteca; a civilizacio-

teca; a diplomacioteca; a assistencioteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Pacifismologia; a Serenologia; a Magnanimolo-

gia; a Benignologia; a Altruismologia; a Conflitologia; a Paradiplomaciologia; a Discernimento-

logia; a Paradireitologia; a Reeducaciologia; a Interprisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o pacifista; o autexperimentador lúcido; o obje-

tor de consciência; o desertor; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a pacifista; a autexperimentadora lúcida; a obje-

tora de consciência; a desertora; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens 

autoconscientialis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniantipodia invéxis-militarismo = a condição da conscin inversível 

mantendo condutas e posturas militares na adolescência, dificultando o início da aplicação da téc-

nica; maxiantipodia invéxis-militarismo = a condição da conscin inversora mantendo condutas  

e posturas militares na adultidade, impossibilitando o pleno desenvolvimento da técnica da in-

véxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura de paz; a cultura democrática. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

tabela com 37 cotejos entre Invexologia e Militarismo: 
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Tabela  –  Cotejo  Invexologia  /  Militarismo 

 

N
os

 Invexologia Militarismo 

01. Abertismo consciencial Fechadismo consciencial 

02. Abnegação cosmoética Autossacrifício vão 

03. Alavancagem da autocrítica Exploração do jovem 

04. Antibelicismo Combatividade 

05. Apresentação de verpons Alardo 

06. Ascensão na escala evolutiva Ascensão na patente militar 

07. Autocientificidade Dogmatismo 

08. Autoconsciencialidade Uniformização da conscin 

09. 
Autoconscientização 

multidimensional (AM) 
Robotização existencial 

10. Autodiscernimento Obediência cega 

11. Autonomia Heteronomia 

12. Autovanguardismo Tradicionalismo 

13. Coerência consciencial Dicotomia militar / paisana 

14. Compléxis Insígnias 

15. Consciencialidade Heroísmo 

16. Cooperação intermissivista Camaradagem de arma 

17. Cosmoética Moralismo 

18. Cosmopolitismo Patriotismo 

19. Especialismo conscienciológico Espírito das armas 

20. Horizontalidade interpares Ato de bater continência 

21. Inortodoxia Ortodoxia 

22. Inteligência evolutiva (IE) Inteligência militar 

23. Interassistencialidade Conflitividade 

24. Jubileus evolutivos Condecorações 

25. Liberdade consciencial Autoritarismo 

26. Neuroléxico neologístico Neuroléxico castrense 

27. Pacifismo Armamentismo 

28. Paradireito Direito militar 

29. 
Princípio da mínima interprisão gru-

pocármica 

Interprisão grupocármica pela 

guerra 

30. Procedimentos evoluciogênicos Rituais 

31. Proéxis Missão 

32. Profissionalismo evolutivo Profissionalismo bélico 
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N
os

 Invexologia Militarismo 

33. Propensão à profilaxia parapsíquica Propensão a acidentes de percurso 

34. Realismo Simbolismo 

35. Serenismo Marcialismo 

36. Universalismo Segregacionismo 

37. Valores intermissivos Valores institucionais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antipodia invéxis-militarismo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autorrepressão  bélico-militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Dogmatismo  militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Gestão  das  automimeses:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Inversor  pacifista:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Objeção  de  consciência  antimarcial:  Direitologia;  Neutro. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  INVEXOLOGIA,  ENQUANTO  MENINA  DOS  OLHOS  DOS  

SERENÕES,  DINAMIZA  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA,  
RUMO  AO  UNIVERSALISMO,  ANTIBELICISMO  E  COSMO-

ÉTICA,  ATRAVÉS  DA  INTERASSISTÊNCIA  PRECOCE. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, ainda valoriza posturas e comportamentos 

bélico-militares? Como avalia a incompatibilidade de tais holopensenes com a aplicação da 

invéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Nada de Novo no Front. Título Original: Im Westen Nichts Neues. País: Alemanha; Estados Unidos;  

& Reino Unido. Data: 2022. Duração: 148 minutos. Gênero: Drama; & Guerra. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Ale-
mão; & Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Edward Berger. Elenco: Felix Kammerer; Albrecht 

Schuch; Daniel Brühl; Edin Hasanovic; Aaron Hilmer; Anton von Lucke; Devid Striesow; Joe Weintraub; Luc Feit; & Se-

bastian Hülk. Produção: Catherine Vandeleene; Daniel Marc Dreifuss; Ian Stokell; Lesley Paterson; & Paul Breuls. Dese-

nho de Produção: Christian M. Goldbeck. Direção de Arte: Patrick Herzberg; Jindrich Kocí; Milena Koubkova; & Pa-

vel Vojtisek. Roteiro: Ian Stokell; & Lesley Paterson, baseado na obra de Erich Maria Remarque. Fotografia: James 
Friend. Música: Volker Bertelmann. Montagem: Sven Budelmann. Cenografia: Ernestine Hipper. Efeitos Especiais: 

Cine Chromatix; UPP; & Netflix. Companhia: Amusement Park Films; Rocket Science; & Sliding Down Rainbows 
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Entertainment. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor filme internacional, melhor trilha sonora original, melhor 
direção de arte e melhor cinematografia. Sinopse: Alemanha, década de 1920, durante a Primeira Guerra Mundial. Paul 

Bäumer, jovem alemão, alista-se no exército com grande entusiasmo e idealismo, incentivado pelas narrativas patrióticas  

e heroicas da guerra. No entanto, ao chegar ao campo de batalha, Paul se depara com a dura realidade dos horrores da 
guerra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 166 a 167, 171 e 172. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 603, 708 e 949. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 649 e 1.297. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua- 

çu, PR; 2013; páginas 690, 691, 696 e 701. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bowen, Jeremy; Guerra na Ucrânia: Os Jovens Ucranianos que abandonaram Estudos para Lutar; BBC 

News; Diário; Kiev; 14.03.2022; 3 fotos; disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/internacional-60732002>; 

acesso em: 23.07.2023. 

 

F. O. S. 


